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AVALIAÇÃO ELASTOGRÁFICA DO MÚSCULO PECTÍNEO EM CÃES HÍGIDOS E 
COM DISPLASIA COXOFEMORAL 

 
RESUMO – Objetivou-se verificar e comparar as características qualitativas 
(achados modo B e elastograma) e quantitativas (shear wave velocity) do músculo 
pectíneo de cães saudáveis e de pacientes com displasia do quadril. Trinta e um 
cães com displasia coxofemoral e dezessete cães saudáveis tiveram seus músculos 
pectíneos avaliados bilateralmente. O diagnóstico da displasia coxofemoral foi 
realizado em conjunto da sinais clínicos e imagens radiográficas. O grau de displasia 
foi definido seguindo as diretrizes estabelecidas pela Fédération Cynologique 
Internationale. Ecotextura e ecogenicidade de diferentes regiões musculares foram 
avaliados pela ultrassonografia modo B. A presença de deformidade e rigidez 
tecidual (tons distintos de cores e homogêneo ou heterogêneo) das mesmas regiões 
foram avaliadas pela acoustic radiation force impulse qualitativa. A shear wave 
velocity foi avaliada quantitativamente. Os achados de modo-B demonstraram 
padrões musculares hiperecogênico e heterogêneo em animais com displasia com 
comprometimento da delimitação muscular e perda do padrão ultrassonográfico 
normal do músculo, sendo tal característica um significativo indicador da afecção 
(p<0,0006). À elastografia qualitativa observou-se que animais portadores de 
displasia coxofemoral apresentavam menor deformidade (maior rigidez) do músculo 
pectíneo e com cores mais avermelhadas. À avaliação quatitativa, as diferentes 
regiões avaliadas do músculo apresentaram valores de shear wave velocity 
similares. Pacientes com displasia tiveram a shear wave velocity do pectíneo 
superior do que em normais sendo que valores acima de 2,85 m/s demonstrou ser 
indicativo de displasia de quadril. A shear wave velocity também foi influenciada pelo 
grau da displasia e não houve correlação com a profundidade de avaliação e peso 
corpóreo, mas sim uma correlação com a idade. Concluiu-se que o músculo 
pectíneo se apresenta como uma estrutura mais rígida em cães com displasia 
coxofemoral e que existe relação entre o grau de displasia e a rigidez deste músculo 
quando avaliados pela elastografia. 
 
Palavras-chave: displasia do quadril, elastografia, displasia pélvica canina. 
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ELASTOGRAPHIC EVALUATION OF PECTINEUS MUSCLE IN DOGS WITH AND 
WITHOUT HIP DYSPLASIA 

 
ABSTRACT - The objective of this study was to verify and compare the qualitative 
characteristics (B-mode and elastogram findings) and quantitative (shear wave 
velocity) of the pectineus muscle of healthy dogs and patients with hip dysplasia. 
Thirty-one dogs with hip dysplasia and seventeen healthy dogs had their pectineus 
muscles evaluated bilaterally. The diagnosis of coxofemoral dysplasia was performed 
with clinical symptoms and radiographic images. The degree of dysplasia was 
defined following the guidelines established by the Fédération Cynologique 
Internationale. Ecotexture and echogenicity of different muscle regions were 
evaluated by ultrasonography mode B. The presence of tissue deformity and 
stiffness (different color tones and homogeneous or heterogeneous) from the same 
regions were evaluated by the acoustic radiation force qualitative impulse. The shear 
wave velocity was evaluated quantitatively. The B-mode findings demonstrated 
hyperechogenic and heterogeneous muscular patterns in animals with dysplasia with 
impaired muscle delimitation and loss of the normal ultrasound pattern of the muscle, 
a characteristic indicator of the condition (p <0.0006). To qualitative elastography, it 
was observed that animals with hip dysplasia presented less deformity of the 
pectineus muscle and with redder colors. At the quatitative evaluation, the different 
evaluated regions of the muscle presented similar shear wave velocity values. 
Patients with dysplasia had a shear wave velocity of the upper pectineus than in 
normal, and values above 2.85 m / s were indicative of hip dysplasia. Shear velocity 
was also influenced by the degree of dysplasia and there was no correlation with 
depth of assessment and body weight, but rather a correlation with age. It was 
concluded that the pectineus muscle presents as a more rigid structure in dogs with 
hip dysplasia and that there is a relationship between the degree of dysplasia and the 
stiffness of this muscle when evaluated by elastography. 
 
 
 
Keywords: hip dysplasia, elastography, canine pelvic dysplasia. 
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CÁPITULO 1 – Considerações Gerais 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Os cães acometidos com displasia coxofemoral (DCF) perfazem grande 

percentual dos pacientes atendidos na rotina clínico-cirúrgica que apresentam 

alterações no quadril (Smith et al., 2012). Dentre as anormalidades, observam-se 

notadamente inflamação articular e osteoartrite secundária, culminando em 

diferentes quadros de desconforto e disfunção, potencialmente debilitante. Tal 

afecção é considerada anormalidade do desenvolvimento, manifestando-se 

bilateralmente e envolvendo estruturas como o acetábulo, cabeça e colo femorais 

(Schulz e Dejardin, 2007; Anderson, 2011)  

Os ensaios biomecânicos na ortopedia estão frequentemente relacionados à 

avaliação do componente ósseo, podendo ser realizados com várias finalidades, 

como comparar ou avaliar a eficácia de diferentes métodos de fixação (Bernardé et 

al., 2012; Schmaedecke, 2007; Mesquita et al., 2010), testar a resistência de 

diferentes implantes (Mesquita et al., 2010), estudar a distribuição das forças 

atuantes no osso, bem como o deslocamento entre os fragmentos da fratura, dada a 

aplicação de determinado método de estabilização (Schmaedecke, 2007; Bernardé 

et al., 2012). 

A avaliação biomecânica de tecidos orgânicos geralmente é estudada por 

meio de modelos in vivo (Prendergast et al., 2005) e ex vivo (Antunes, 2007). 

Considerando os métodos para estudos biomecânicos, a elastografia apresenta-se 

como uma técnica não invasiva e segura, permitindo avaliação da rigidez ou 

elasticidade tecidual de modo qualiquantitativo dos tecidos em humanos e animais 

(Carvalho et al., 2015). Apresentam-se relatos médicos, quanto ao estudo da rigidez, 

à elastografia, de órgãos como rins, glândula tireóide, fígado, glândulas mamárias, 

testículos, útero e pâncreas (Feliciano et al., 2014; Holdsworth et al., 2014; Feliciano 

et al., 2015; Jeon et al., 2015; Maronezi et al., 2015). Entretanto, existem poucos 

relatos que tratam da técnica para avaliação de estruturas musculoesqueléticas na 

veterinária. 
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O real papel da musculatura periarticular na patogenia da displasia 

coxofemoral ainda é pouco compreendida (Kowaleski, 2013)  e estudos adicionais 

devem ser estimulados, uma vez que estas estruturas possuem importante função 

no mecanismo estabilizador do quadril. 

Tendo em vista que o músculo pectíneo é uma estrutura que, durante a 

palpação, demonstra-se, em muitos casos, rígida em pacientes displásicos (Padilha 

Filho, 1992), decidiu-se estudar a aplicabilidade da elastografia “Acoustic Radiation 

Force Impulse - ARFI” para avaliar possíveis alterações na rigidez do músculo 

pectíneo de cães displásicos. 

Acredita-se, hipoteticamente que os pacientes caninos com osteoartrose ou 

frouxidão, secundários à displasia coxofemoral, apresentem achados 

ultrassonográficos e de elastografia ARFI qualiquantitativos do musculo pectíneo 

diferentes dos animais saudáveis.  
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Concluímos que o músculo pectíneo se apresenta como uma estrutura mais 

rígida em cães com displasia coxofemoral e que existe relação entre o grau de 

displasia e a rigidez deste músculo quando avaliados pela elastografia.  
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